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O ruído é uma preocupação do homem desde sempre, apresenta-se como 
um problema sério, e no caso dos postos de trabalho podendo originar danos 
auditivos, provocando alterações de concentração e diminuir o desempenho nas 
atividades quer sejam de ordem física, intelectual ou social a muitos trabalhadores. 
Sendo assim, o objetivo desta pesquisa foi verificar a exposição ocupacional dos 
Professores de Educação Física nos ginásios escolares em relação ao ruído. O 
método de estudo realizado no presente artigo foi de revisão bibliográfica, cuja 
pesquisa foi realizada através de materiais já existentes como artigos, livros e 
revistas. Tal conteúdo foi retirado de sites contidos na internet, através das bases de 
dados Google Acadêmico, Medline, Lilacs, SciELO e PubMed sendo selecionados 
artigos (ensaios clínicos controlados randomizados, séries de casos e estudos de 
caso) nos idiomas inglês e português, publicados no período entre 1989 – 2017. O 
profissional de educação física escolar tem uma das funções com mais modificações 
vocais. As especificidades da execução vocal nessa atividade são inadequadas, de 
modo que o uso constante por momentos resistentes e com uma intensidade 
superior devido ao ruído ambiental. Também se ressalta que as questões 
psiquiátricas também ganham maior proporção entre os trabalhadores da saúde, 
caracterizando-se como um problema de saúde pública (BROSOLOTTO et al.,1998). 
Pode se concluir que a exposição ocupacional dos professores de educação física 
em relação ao ruído, é que usualmente estão expostos a elevados níveis de ruído o 
qual   representa um grave problema de saúde ocupacional, uma vez que estes não 
dispõem de qualquer proteção ao longo do período que têm de ministrar as suas 
aulas. 
  





















1 INTRODUÇÃO  
 
O ruído pode ser capaz de gerar uma alteração na função das células ciliadas 
externa do Órgão de Corti e com o passar do tempo pode se tornar definitiva.  
Para Santos (2012), o Instituto Max-Plank com finalidade da fisiologia do 
trabalho observava, em 1980 quanto ao ruído reproduz atualmente a maior 
perturbação do meio ambiente, contabilizando cerca de 20% da população dos 
países industrializados se encontra imerso em níveis sonoros muito intensos.  
Foi averiguado a profissão do professor como um fator agravante, e a questão 
do estresse elevado devido a inúmeros fatores relacionados à organização de seu 
serviço e aos perigos físicos, sensibilizando sua voz. Por conseguinte, esses 
aspectos de riscos para a saúde vocal dos professores envolvidos em determinado 
contexto entre si estariam estimulando ou piorando mudanças vocais (LIBARDI, 
2006). Portanto, está descrição que nos permite conhecer um pouco mais da 
realidade do ruído escolar, verificou-se que no âmbito dos ginásios escolares são 
praticamente inexistentes, os estudos que estudam sobre o conhecimento da 
exposição ocupacional ao ruído dos professores de Educação Física (CONCEIÇÃO, 
2009). 
Dessa forma, segundo Patrício (2003), a acústica é uma ciência que estuda o 
som, a sua reprodução e as suas correlações com o ser humano numa 
perspectiva de efeitos causados, tenham carácter agradável (voz, música) 
ou não ruído. O som sempre fez e fará parte da vida cotidiana de um profissional. 
Segundo Echternacht e Luz (2013) a figura do professor de Educação Física, 
surge como impulsionadores e modelos na obtenção de melhor saúde e qualidade 
de vida que permita encarar as transformações e dificuldades do dia laboral de cada 
um.  
Todavia é importante identificar aos professores de educação Física escolar, 
que não estão expostos somente aos ruídos ocupacionais, mas justamente a 
exposição ao ruído em poucas atividades de diversão, por exemplo: o uso constante 
de fone de ouvido, os espetáculos musicais, bares com músicas eletronicamente 
amplificadas, ruído do trânsito, e outros. O ruído ecossistêmico estabelece 
fragmento na vida dos seres humanos, sendo capaz de expressar um grande risco 
de audição para todos os indivíduos (JUMAN et al.,2004). 
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Portanto, o modelo número um do Comitê Nacional de Ruído e Conservação 
Auditiva (AWHO, 1996), a exibição crônica ao ruído estimula no indivíduo uma 
degradação auditiva lentamente progressiva, da espécie neurossensorial, próximo 
ao similar bilateralmente e inconvertível. 
Sendo assim, o objetivo desta pesquisa foi verificar a exposição ocupacional 




O método de estudo realizado no presente artigo foi de revisão bibliográfica, 
cuja pesquisa foi realizada através de materiais já existentes como artigos, livros e 
revistas. Tal conteúdo foi retirado de sites contidos na internet, através das bases de 
dados Google Acadêmico, Medline, Lilacs, SciELO e PubMed sendo selecionados 
artigos (ensaios clínicos controlados randomizados, séries de casos e estudos de 
caso) nos idiomas inglês e português, publicados no período entre 1989 - 2017. 
A propósito, a revisão da literatura visa a contribuir com o conhecimento, uma 
vez que recorre a ideias de estudos, fundamentadas por pesquisas prévias, e 
justifica-se pela necessidade de contribuições da área de Educação Física no âmbito 
da saúde. Neste estudo, especificamente voltado ao público de professores de 




3.1 os professores de Educação Física e Exposição ao Ruído  
Para Blaszczyk (2006), os sons são parte integrante do nosso dia-a-dia e têm 
uma ação direta na qualidade de vida do ser humano. 
De acordo com Martins et al. (2007), foi no século XIX, que deu início para 
melhor compreensão das preocupações com os danos auditivos dos servidores e 
sua qualidade de vida. Vale ressaltar que neste período surgiu a primeira legislação 
que entrou em vigor e planejamentos preventivos foram encorajados para que essa 
realidade mude. 
Afirma Macedo (2008), que ruídos de impacto, pode produzir danos maiores e 
para Bôas (2010) quanto maior for a amplitude maior será a pressão da onda que o 
transporta e, maior será o impacto nas células ciliadas do ouvido, e estando 
constantemente submetida aos sons com maiores amplitudes vamos perdendo a 
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capacidade auditiva mais rapidamente do que outra que conviver em ambientes de 
intensidades sonoras adequadas. 
No entanto, Jiang (1997) relata a crescente cuidado com a problemática do 
ruído e o seu malefício, na década de 70 iniciaram progressivamente as 
investigações descentralizando os ruídos das atividades industriais. 
Projetos de investigação analisaram o ruído e descobriram que os espaços 
tinham vários estudos descrevem os níveis de pressão sonora inaceitavelmente 
elevados em ambientes escolares tais como: o estudo citado por (HANS, 2001).  
Pode–se verificar, que na última década que o tema acústico dos espaços 
escolares tem sido avaliado e discutido nos principais eventos da área segundo as 
apresentações dos estudos dos seguintes autores (ZANNIN et al., 2005).   
Em um estudo realizado por Jiang (1997), verificou –se que existem inúmeros 
casos em que os professores estão em risco de perda auditiva induzida por ruído 
(PAIR). Foi realizado um estudo de caso de uma professora de educação física 
diagnosticada com PAIR. A avaliação audiológica indica uma perda auditiva 
neurossensorial bilateral caracterizada por um entalhe típico do ruído. Para 
descartar presbiacusia foi utilizado o padrão ISO (2003). Consequentemente, 
avaliações médicas e audiológica confirmaram a PAIR.  Foram analisados os níveis 
de ruído do ginásio fechado que variaram entre 72 e 119 dBA durante as aulas. O 
barulho do apito chegou a 130 dB na membrana timpânica. Conclui se que a 
professora desenvolveu uma PAIR causada por ruídos associados ao seu trabalho 
docente. 
O International Institute of Noise Control Engineering (I-INCE) existe um 
consórcio mundial de organizações envolvidas no controlo do ruído, acústica e 
vibrações. O I-INCE co-patrocina simpósios nas principais cidades do Mundo, sobre 
temas especializados com a sigla INTER-NOISE. Portanto, este comité internacional 
está habilitado a investigar a acústica dos espaços escolares, realizando estudos 
para definir os critérios e condições mínimas aceitáveis para alcançar a eficiência 
acústica dos edifícios escolares, desta forma que elaborou o documento - Noise and 
Reverberation Control for Schoolrooms. No entanto após a análise do referido 
documento constata-se que este não faz referência às condições acústicas dos 
ginásios Escolares (FRANGOS, 2003). 
Paralelamente ao contributo dado pelas ciências da engenharia e da 
arquitetura nos estudos acústicos de salas de aula nomeadamente no aspecto 
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técnico, surgiu um crescente número de projetos que investigaram as 
consequências negativas que a influência acústica tem na aprendizagem dos alunos 
e desempenho dos alunos e professores, como são o exemplo dos estudos 
realizados por (FERREIRA, 2006). 
Brosolotto et al. (1998) descreve que o profissional de educação física escolar 
tem uma das funções com mais modificações vocais. As especificidades da 
execução vocal nessa atividade são inadequadas, de modo que o uso constante por 
momentos resistentes e com uma intensidade superior devido ao ruído ambiental. 
Também se ressalta que as questões psiquiátricas também ganham maior 
proporção entre os trabalhadores da saúde, caracterizando-se como um problema 
de saúde pública. 
Pode-se observar, que essa ansiedade do professor provém do seu 
expediente, a perspectiva de construção precisa de certa produção na qualidade da 
voz e efetividade comunicativa. Aspectos intervenientes na orientação da adaptação 
desses componentes é primordial em seu conforto. Sem contar que, a presença do 
professor em sala de aula é uma prática essencial para conduzir o procedimento de 
ensino e aprendizagem na formação do educando (OCITICINA e GOMES, 2004). 
De acordo Pinto e Furk (1987), o maior obstáculo se dá por conta do número 
das demandas de licença médica de professores encaminhados às clínicas é 
grande. Esse procedimento possibilitou o número de professores apropriados que 
exercem outras funções nas escolas, ausentando-se de ministrar aulas por 
problemas comunicativos. Na tentativa de melhor compreender, o ambiente de 
trabalho do professor viabiliza a identificação dos níveis de pressão sonora 
produzidos no período em que o professor desenvolve suas atividades e facilita o 
relacionamento entre a exposição ruidosa e as possíveis alterações vocais e 
auditivas. 
Sendo assim, estás ações deram frutos e uma progressiva sensibilização da 
redução do ruído escolar surgem um pouco por toda a Europa em ações de luta 
contra o ruído escolar como é o exemplo da semana Europeia pela Segurança e 
Saúde no Trabalho centralizada no tema do ruído ocupacional, promovida pela 
(OSHA, 2005). Portanto, em Portugal apresenta como pressuposto a ideia de que o 
iniciado pelo Instituto para a Segurança, Higiene e Saúde do Trabalho, e através do 
seu Programa Nacional de Educação para a Segurança e Saúde no Trabalho 
(PNESST), uma Jornada denominada, que decidiu lançar um desafio às escolas 
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premiando a criatividade em condutas que contribuíssem a reduzir o ruído escolar.  
No entanto, frente a importância da averiguação do ruído escolar que os 
estudos anteriormente referidos comprovam e à parca quantidade de estudos no 
âmbito dos ginásios escolares, Professores de Educação Física e ruído escolar. 
 
3.2 aspectos Gerais do Ruído 
 
O ruído foi determinado como o conjunto de diversos sons 
desagradáveis e indesejáveis. Todavia, o ruído e o som podem ser termos 
equivalentes, apesar de falarmos do primeiro como qualquer sinal sonoro aborrecido 
pela sua intensidade quer pela qualidade (LIBARDI, 2006). 
Já Miguel (2006), descreve que o ruído como toda a vibração mecânica, 
estatisticamente aleatória, de um meio elástico. Do ponto de vista fisiológico será 
todo o fenómeno acústico que produz uma sensação auditiva desagradável ou 
incomodativa. Para se evidenciar a um ruído devemos atender a vários conceitos o 
nível sonoro e a frequência ou a composição, que se tratar de um som puro ou de 
um som complexo, respectivamente.  
No Brasil, as leis de segurança do trabalho são rígidas e permitem uma 
exposição a ruído contínuo de 85 dB (A) por uma jornada de 8 horas. A cada 5 dB 
(A) de acréscimo, deve-se reduzir a jornada pela metade. Esses valores visam evitar 
prejuízos à saúde do trabalhador (ANJELO, 2013). 
No entanto percebemos que as definições giram à volta das noções de som 
desagradável, som que cria incómodo, som nocivo ou que perturba alguém. A 
palavra ruído tem som desafinado produzido por corpo que cai ou estala rumor 
prolongado todo o princípio que, numa prática comunicativo, perturba a transmissão 
da mensagem (MIGUEL, 2006). 
Para Miguel (2006), realizar uma avaliação do ruído em um determinado local, 
temos que conhecer, a visão da frequência, uma vez que mudanças de nível com o 
tempo e as qualidades sonoras. O sinal do ruído pode ser constante ou nítidos, a 
diferença existente nesses tipos de caracterização é que numa circunstância 
existem valores mínimos de flutuação prolongada apreciável durante o período de 
observação regular e, na outra situação o nível varia a significância no período 
estável de observação. 
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Em contrapartida, a voz em uma intensidade de 80 dB (A) é qualificada como 
grito, o que impacta as pregas vocais; nesse ambiente, para se fazer ouvir, o 
professor necessitará aumentar a intensidade vocal, o que poderá lhe causar 
problemas nas pregas vocais (RUIZ, 1997). 
Quanto a percepção da exposição progride no ruído acima de 85 dB, está 
também agregada a alterações da pressão arterial. Vale ressaltar que o ruído pode 
provoca perda lenta e progressiva da audição. Na percepção do professor a 
exposição a níveis ruidosos elevados e seus intuitos à saúde tem sido uma análise 
de forma periódica na literatura científica. Os professores formam uma ordem de 
serviços que se expõem frequentemente ao ruído presente em sala de aula (SILVA 
et al., 2005). 
Além disto, ensinar é uma profissão excessivamente estressante, com 
repercussões perceptíveis na saúde física, mental e no desempenho do profissional 
Reis et al (2006). Todavia, pouco se faz e pouco se estuda em favor dessa classe de 
professores trabalhadores. De acordo com Delcor et al. (2006), compreendeu que no 
Brasil a literatura científica acima das condições de trabalho e saúde dos 
professores de educação física ainda é insatisfatória. 
Um outro conceito do ruído, subsequentes pode ser separado em três tipos: 
Flutuante o nível varia sempre  numa extensão apreciável do período de 
observação; Intermitente o nível desce de repente para o nível de ruído de fundo 
várias vezes durante o período de observação, mantendo-se frequente um certo 
tempo, um segundo ou superior; Impulsivo um ou mais impulsos violentos de 
energia com duração igual ou inferior a um segundo e separados por mais de 0,2 
segundos; O ruído impulsivo subdivide-se em dois tipos: Impulso isolado; Impulso 
quase estável série de impulsos de amplitude comparável em intervalos menores de 
0,2 segundos entre os impulsos individuais. No que refere-se ao campo sonoro faz a 
seguinte classificação: Campo Livre localizado em uma área afastada de superfícies 
refletoras; Campo Reverberante porção do campo sonoro num espaço de teste em 
que a preponderância do som emitido diretamente pela fonte é desprezável campo 
semi-reverberante situado numa área ampla com superfícies relativamente 
refletoras; Campo divergente sonoro de uma fonte omnidirecional que está situada 
próximo de uma superfície refletora rígida geralmente, o solo, mas livre de outras 





3.3 as consequências dos Ruídos 
   
Segundo Stansfeld et al (2010), no ambiente de conhecimento, que pode ser 
na escola ou nas universidades, os níveis sonoros estão acima do recomendado 
pelas normas e as consequências do excesso de ruído já são bem comprovados. O 
ruído causa problemas de memória em crianças. Almeida et al (2012), consideraram 
que discentes expostos ao ruído em determinado tempo podem lesionar a cóclea.  
Em contrapartida, Martins et al. (2007), mencionou que os professores 
expostos ao ruído desenvolvem alterações da audiometria e alterações auditivas. Já 
Guidini et al. (2012), constataram que o nível de pressão sonora elevado acarreta 
alterações vocais aos professores.  
De modo geral, essas condições acústicas ruins e inadequadas das escolas 
fazem com que os alunos tenham uma aprendizagem mais lenta e que os 
professores que lecionam nesse ambiente oito horas por dia tenham modificações 
decorrentes da exposição exagerada ao ruído. Somando o grau de pressão 
barulhenta com o tempo de exibição, maiores serão as consequências decorrentes 
do ruído (HAGEN et al.; 2002). 
De fato, o incômodo do ruído nos locais de trabalho tem uma relevância que 
vai além das consequências para a saúde física, psíquica e psiquiátrica das pessoas 
expostas. Está provado, que cada decibel acima das normas admissíveis influencia 
no aumento de risco da audição, a inconsistência de informações pode estar 
associada às inúmeras enfermidades envolvidas como cardiovascular, acidente de 
trabalho e diminuição no desempenho da dimensão (CHANG et al., 2011). 
No sistema cardiovascular, o ruído pode provocar alterações relativas ao 
batimento cardíaco, podendo  provocar o aumento nas pressões sistólica e 
diastólica, no sistema imunológico estimula alterações dos fatores de defesa do 
organismo, ficando mais débeis e sujeitos a doenças infectocontagiosas (MARTINS, 
2007).  
É no contexto deste processo de identificação docente que, a exposição ao 
ruído acarreta alterações na saúde e bem-estar do professor. As particularidades 
próprias de cada indivíduo têm diferentes fatores, que completam o ambiente de 
trabalho podem causar várias consequências. O estresse do trabalho 
excecionalmente é por um entendimento, e normalmente estimulado pela interação 
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de vários fatores de risco. O ruído no ambiente de trabalho pode ser estressante, 
provocar perturbações do sono, risco de doenças cardiovasculares, distúrbios 
psicológicos e psiquiátricos, irritabilidade, mesmo em níveis de intensidade bastante 
baixos (ANJELO, 2013).  
Estudos revelam ainda, que a pressão sonora não está só associada aos 
problemas de audição ou de ouvido, nomeadamente perda auditiva, zumbido, ouvido 
tapado, desconforto auditivo, mas relacionam também vertigens, dor de cabeça, 
tontura, desequilíbrio e problemas de garganta entre outros. Este aspecto refere 
ainda, problemas relacionados com o sono, a perturbações do sistema 
cardiovascular e respiratório, ao stress entre outros. São descritos ainda acidentes 
de trabalho e alterações da concentração e do desempenho (CORDEIRO, 2005). 
Nesse cenário, a ansiedade, insegurança, agressividade, altruísmo, ou falta 
de iniciativa, variáveis em número e intensidade dependendo do tipo de 
personalidade são consequências da exposição ao ruído como refere 
(MARTÍNPORTUGUÉS e DOMINGO RUIZ, 2003). 
Corroborando com a presente pesquisa, o estudo realizado por Vieira et al 
(2004), dentre as disciplinas a serem apresentadas é importante esclarecer que os 
professores sofrem as consequências de ambientes inadequados em sala de aula, 
exemplo disso: ruídos dos alunos, da rua, salas grandes com acústica ruim, 
competição com os próprios alunos, pó de giz, dos ventiladores entre outros. Além 
disto, muitos professores são orientados a cumprir jornadas de trabalho longas, 
sobrecarregando e reproduzindo-se o estresse e o cansaço. 
Por outro lado, existem evidências mesmo sendo a Educação Física, por si 
só, capaz de promover interação entre os alunos antes de sofrer os efeitos das 
condições das aulas. Sobre a percepção dos professores com relação as 
implicações relacionadas à composição do trabalho docente, como jornadas 
geralmente extensas, união diretos com os alunos, famílias, e direção da escola. 
Essas situações exercem impactos negativos na saúde do professor. Quando essas 
relações não se dão para a promoção de mudanças e adequações, contribuem para 
o nervosismo dos professores, dificultando e comprometendo a qualidade do ensino 
(VIEIRA et al., 2004). 
Para Costa (1989), especificamente à percepção dos efeitos extra-auditivos 
do ruído ocasiona, problemas digestivos e circulatórios na qual foi esclarecido pelos 
professores da escola. Os docentes submetidos ao ruído, mesmo por períodos 
12 
 
curtos apresentam contração nas paredes dos vasos, ocorrendo no coração uma 
dilatação no número de batimentos cardíacos, sendo capaz de haver irregularidade 
no ritmo, com modificação na quantidade de sangue bombeado e ocasionando ao 
mesmo tempo um aumento na pressão arterial sistólica e diastólica. Nestas 
circunstâncias, quanto ao aparelho digestivo, o ruído promove alterações dos 
movimentos peristálticos e aumento da produção do ácido clorídrico, sendo valioso 
para a digestão. Baseando-se no sistema endócrino, descreve a existência de 
hormônios da frustração, cuja produção é aumentada no momento em que a pessoa 
é submetida a preocupações, entre as quais o ruído. 
Dessa forma o ruído de fundo é todo e qualquer ruído existente em 
estabelecido local que não diz respeito ao objeto das medições. No caso das 
escolas, mais exclusivamente das salas de aula, o ruído de fundo é todo aquele 
ruído além da voz do professor (REIS, 2006). 
Em relação aos estudos que, constituem a identidade do professor para as 
salas de aulas certamente, ajudariam no conforto acústico e na evolução do 
desempenho profissional dos professores de Educação Física, proporcionando 
melhores chances para o processo ensino-aprendizagem (LIBARDI ,2006). 
O ruído é um som que difunde no ar em forma de ondas e ouvida pela orelha 
humana, com relação a amplitude e fase distribuídas anarquicamente, propiciando 
uma sensação desagradável, dessemelhante da música (ALMEIDA et al., 2012). 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Pode se concluir que a exposição ocupacional dos professores de educação 
física em relação ao ruído é que usualmente estão expostos a elevados níveis de 
ruído o qual representa um grave problema de saúde ocupacional, uma vez que 
estes não dispõem de qualquer proteção ao longo do período que têm de ministrar 
as suas aulas. 
 Os ruídos estabelecem um dos principais mistérios na atualidade escolar que 
vai atuando de forma silenciosa, promovendo uma série de doenças. Os ruídos 
presentes dentro da sala de aula são formados pelos conjuntos dos ruídos externos 
e internos ao ambiente escolar. No âmbito dos ginásios escolares são praticamente 




 Neste sentido a profissão do professor é demonstrada ao estresse elevado 
devido a alguns fatores relacionados à organização de seu trabalho e aos riscos 
físicos, impactando na sua voz. Para que aconteça uma mudança nesse contexto, 
então, seria necessário o incentivo dos professores, das escolas e também do 
governo no investimento desses fatores de riscos para a saúde vocal do professor 
que interagem entre si desencadeando as alterações vocais. 
Por sua vez o profissional de educação física escolar tem uma das funções 
com mais modificações. As execuções vocais nessa atividade são inadequadas, de 
modo que o uso constante por momentos resistentes e com uma intensidade 
superior devido ao ruído escolar.  
 Embora a presença do professor em sala de aula é uma prática essencial 
para conduzir o procedimento de ensino e aprendizagem na formação do educando 
o maior obstáculo se dá por conta do número das demandas de licença médica de 
professores encaminhados às clínicas é grande. Esse procedimento possibilitou o 
número de professores apropriados que exercem outras funções nas escolas, 
ausentando-se de ministrar aulas por problemas comunicativos. 
Desta maneira, a tentativa de melhor compreender, o ambiente de trabalho do 
professor viabiliza a identificação dos níveis de pressão sonora produzidos no 
período em que o professor desenvolve suas atividades e facilita o relacionamento 
entre a exposição ruidosa e as possíveis alterações vocais e auditivas. 
Por outro lado, surge de imediato mais uma sugestão agradável de um 
trabalho futuro que é a de realizar emparelhamentos com professores de 
diferentes disciplinas e implementar estudos sobre o ruído. Desse modo, vale 
ressaltar que o ruído pode provoca perda lenta e progressiva da audição. Na 
percepção do professor a exposição a níveis ruidosos elevados e seus intuitos à 
saúde tem sido uma análise de forma periódica na literatura científica.   
Sendo assim, a percepção dos professores com relação as implicações 
relacionadas à composição do trabalho docente, quando essas relações não se dão 
para a mudanças e adequações, contribuem para o nervosismo dos professores, 
dificultando e comprometendo a qualidade do ensino, mas ainda se percebem a 
melhoria pela capacitação e mais atenção por parte da escola, indiscutivelmente 
estão todos envolvidos no alcance de um só objetivo, oferecer qualidade na 
educação destes alunos. 
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Considerando-se essas condições acústicas ruins e inadequadas das escolas 
fazem com que os alunos tenham uma aprendizagem mais lenta, e que os docentes 
nesse caso do ambiente desfrutam as alterações subsequentes da exposição 
excessiva ao ruído. Somando o nível de pressão sonora com o tempo de exposição, 
maiores serão as consequências decorrentes do ruído.  
Por esse prisma, quanto à percepção os efeitos do ruído estressam, 
problemas digestivos e circulatórios relatados pelos professores de educação física 
da escola. Os professores submetidas a ruído, mesmo por períodos curtos 
apresentam contração das paredes dos vasos, ocorrendo no coração um aumento 
do número de batimentos, podendo haver irregularidade do ritmo, com alteração na 
quantidade de sangue bombeado e aumento da pressão arterial sistólica e 
diastólica. 
A importância do que foi exposto acerca do ambiente de trabalho dos 
professores, pode-se considerar que o ruído como um agente prejudicial à saúde 
dos mesmos. Dessa forma, as ações de prevenção precisam ser estabelecidas no 
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